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PACOTE Nql 
Destina- a praiutotes que possuam uma infra estrutura em sua proprie- 
dade, de maio a pnnitir-lhes o emprego de alta tecnolbgia na exploração ciuida. 
Como infra estrutura entende* a exWncia de bnfeitwias, mdquinas 4 
equipamntos, e instalações d i h n a d a s  para atender o tamanho do pomar. 
A comer- da produção B feita diretamente pelo produtor atravh 
de estrutura prbpria ou indiretamente, entregando a produgao bmfíciada a comrei- 
antes. O tamanho do pomar B superior a 20.000 plantas. 
O rendimento pmvisto inicia no 40. ano com uma produç8o de 300 frutos 
por planta; no 50. ano 350 frutos/planta; no 60. ano 450 fnitcdpiimta; no 70. ano 
500 frutodplanta; no 80. ano700 frutos/planta e com estabilização da produ#o no 
90. ano, quando a prdução por planta mrd de 750 frutos. 
Antecedendo 1s operaqóes do "-te" retirar amqtras de solo, em duas 
profundidades, de O a 20 ceatimetros e de 20 a 40 wn timetros para qw sejam fei- 
tas as arislises de solo. Seguir as mcomndações tdcnicas de como mtirar as amostras. 
PRATICAS QUE FORMAM O PACOTE 
a) Preparo do solo - Consiste na roçagem e dastoea, manual ou mednha; 
ara*, caiagem de ac&do com a an- do solo e gradagem bem feita para incorpo- 
rar o caicário. Nesta fase, fazer o combate a saúva e outras formigas com brometo de 
metila ou W granuladas. 
b) Marcação e coveamento - De acordo com o espapnmto das miada- 
des a serem plantadas, proader a marca@o do pomar, que sard em quadrado ou rs- 
tânguio, em terrenos pianas, e em nivel se- o terreno apremntar dseli?idade. 
O coveamento pode ser eliemitado manualmente ou com a u i n a .  
c) Plantio, adukqo e variedade - O plantio #r8 efetuado nos meses 
chuvosos, de junho a agosto; de prefergncia junho e julho; de acordo com as rece 
mendaes  técnicas e utilizando-se dgua de pian tio. Regar abundantemente. 
A adubação fundamental é feita de acordo c o m  o resultado da andlisa do 
d o  e a de manuteri* leva em conta tambdm a produção por planta. As vdadades 
a =rem pimtadas são as mais indicadas para a região; orighdrias de dona numlar e 
produzidas por viveiristas d e n a o s .  O glanejamento do pomar B feito de modo 
que o produtor a lmm um maim período de produção durante o ano; para i= 
serão combinadas variedades de diferentes dpocas de produção. 
d) Tratos culturais - Consistem em manter a d tura  no limpo por meio de 
gradagens e mifa e ooroarnento manual das irvores; poda dos ramos vegetativos ou 
''iadrões"; limpeza manual do tronco e galhos de 3 em 3 anos e pulwrhÇao anuai. 
e) Tratamento fitomitdrio - E feito atravds de 3 pulwRaaç6es andq 
utilizando produtos capazas de controlar mais de uma praga. 
f) Colheita - Será mal ida  utilixãndo-sa de =mi apropriados e caixas de 
colheita, no smtido de que os frutos sejam presewacios. 
g) C o m e r ~ @ o  - A pradução d beneficiada e cornercializada direta- 
mente ou indiretamente entregando-a a comerciantes. 
1. Preparo do Solo - A primeira operapo para .instala#o do pomar con- 
siste na roçagem e destoca, que podem ser feitas manual ou medcamente, depen- 
dendo,dos custos. 
Estas operaws são realizadas nos meses de janeiro a março. Proceder o 
combate As formigas saiiva e "quem quem' ', u tilizando-e formieida granulado e b ~ i -  
meto de metila. Em eguida fazer a aração a uma profundidade de 20 mtimetms; 
distribuir caidrio, de acordo com o resultado da anáiise do solo, e incorpord-lo p o r  
meio de gradagem. 
2. Marcação e coveamento - Em áreas planas fazer a marcapo do pomar 
em mtangulo ou quadrado de acordo com o espaçamento recomendado para a varie- 
dade. Em áreas com atd 5% de declive, fmr o alinhamento em curva de n ivel, com 
o a d o  do niwl "pé de galinha" ou de borracha. Acima de 5% de declive, utilizar 
práticas de conservação do solo; plantio em nfwl e cultivos em faixas alternadas. 
Espacamentos remmenddos: 
VARIEDADES FORTE ESPAÇAMENTO 
Laranjas Bahia, Baianinha 7,Om x 7,Om 
OU 
e Valencia Alto 7,Om x 6,Om 
OU 
Tangerina Ponkan e Dancy 8,Om x 6,Om 
Laranjas Pera, Natal 7,Om x 3,Sm 
Tangor Mureate, h, Memrica, 
tangerina Cravo e MBdio ou 
Limão Taiti 6,Om x 4,Om 

4. Tratos culturais - No solo - manter o pomar livre de ervas daninhas por 
mio de 4 gradagens, nos meses de julho a março, usando-se grade hidraulica de 24 
discos, grade de arraste ou enxada rotativa. Ceifar 2 vezes nos meses de inverno, a 
fim de diminuir o niimero de operaçdss e controlar a eroGo. 
Na planta - Fazsr a poda dos rama vegetativos ou "iadroes" e a iim. 
pem manual do tronco e dos galhos com o auxilio de escova e posterior eaiapo 
com W a  bordalesa ou calda sulfo~lcica. 
A limpeza e caiação sSo feitas com intervalo de 3 anos; 
A aduba& de manutenção d feita com base na anáiise do solo, na produ- 
çBo de cada planta e no espaçamento usado. Tomando-se como base a apiieaçao de 
100 quilogramas de nitrogenio (N), 40 quilogramas de fósforo (P205) e 80 quilogra- 
mas de potassio (K20) por hectare, recomendam-ss as doses estabelecidas na tabela a 
seguir, em gramas por pé: 
As defi&ncias de micronutrientes mais comuns na região são zinco e man- 
ganes, para as quais se recomendam, quando constatadas, pulverizapdes foiiares com 
uma solução contendo 300 gramas de sulfato de zinco e 3M gramas de sulfato de 
manganês, dissolvidos em 100 litros de dgua. Este tratamento pode ser feito d a -  
do a pulverizapo contra pragas que d &za& apbs a florada. 
5 .  Tratamento fitossanitário - E feito por meio de pdveriaaQbes contra 
&caros, pul-, cochonilhas, mascas dos frutos e broca dos troncos, de acordo com 
o esquema abaim: 
. -- 
Produto Dosayrn/lM) Vdgria 
Ethion 100 em3 
6ieo minerd 1.000cm3 
Copran to1 200 g 
Recomenda.= adicionar d mistura, sulfato de zinco e d a t o  de mangads, 
se- necedrio. 
MARCO / JULHO 

































2. Pulverização de Verão I - DezembrolJaneiro 
Prduto Dosagem/100 ]/água 




3. Pulverizaçao de Ve~aci I1 - Março/Abril 
Produto Dosagem/100 l/Agua 
Enxofre Po molhavel 
Malathion 
Cuidados preventivos contra a gomose ou "podridão do pB" devem ser to- 
mados mediante inspeçóes pedlidicas do pomar. Constatada a ocorrência da doençq, 
remover os tecidos infectados . tratar a área com pasta borda le~  ou produtos a ba- 
se de cobre. 
As plantas vizinhas $s doentes devem ser pulverizadas com calda cúprica. 
Recomenda-se fazer anualmente, no mínimo, uma pulverização do tronco e 
copa com produtos a base de cobre contra gomose, melanose e outras doenças. 
6. Colheita - Como a laranja B um fruto altamente perecível, todo cuidado 
deve ser dedimdo na operago de colheita e transporte para o caminhão. Recomendase 
o uso de sacos de lona ou fibra com fundo falso e caixas espeeifias, de madeira, 
com capacidade para 40 kg. Em caso de árvores altas, usar escada. 
7. Comerciaiização - A prduçso apos o beneficiamento 6 cornercializaâa 
diretamente pelo produtor ou vendida a comerciantes. 


COEFICIENTES TÉCNICOS DO PACOTE No. 1 
A - IMPLANTAÇAO 
Espaçamento - 6 x 4 No. de covas - 416 
1. INSUMOS 
ESPECIFICAÇÃO 
Mudas + 5% repianta no. 436,W 
Uréia kg 42,W 
Superfosfato simples kg 208,OO 
Qoreto de potdagio kg 42,OO 
caI&o kg 2.00000 
Formicida: Liquido 1 i :o0 
Granulado kg 5 ,O0 
Brometo de metiia lata 1,00 





Cal hidratada - - 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Roçagem e destoca H/D 83 
AraçSo h/tr 4 
Wtr 2 
Mareapao H/D 5 
Coveamento HID 10 
Plantio H/D 6 
3. TRATOS CULTURAIS 
10. A N O  
Aplieaçdo de c a l e  
ApiicaçSo de fertüizantes 
ApiíeaçSo de formicida 
Gradagem (4) 
Coroamto (6 )  
Ceifa (2) 
Poda de limpeza 
Pulverização 
Caiaçao de troncos e 
galhos 
4. OUTROS 
20. A N O  
UN QUANT. üN 
hltr 
m 
H P  
h/tr 




30. A N O  
UN QUANT. QUANT. 
- - 
HID 4,O 
WD 5 ,o 
h/tr 8 $0 
H/D 18,O 
hltr 4,O 










80. A N O  
7 






Uoreto de pothio 
calchio 







2. TRATOS CULTURAIS 
Gradagem (4) 
"-'proamento (6 )  
Paifa (2) 










5.  OUTROS 
Trausporte insumm 
Transporte produta 
























































































































A N O  
QUAMT. 
zoa,w 

















































W. A N O  
UN 

















































Destina-% a produto* que tenham a citricultuea como sua principal ati- 
vidade econamica e para iaso o tamanho do pomar varia de 5 mil a 20 mil plantas. 
Moram na propriedade, que d administrada dimtamen te, Jtn f A d  amsso ao d t o ,  
exgeriência na atividade e SSO reoeptivos a inovações. Não beneficiam a prod-o 
que B comercjalhda na propriedade. A M z a ç á o  da lavoura d feita por meio de 
trator alugado ou de sua propriedade. 
O rendimento previsto inicia no 40. ano com uma produ@o de 300 frutos 
por planta; no 50. ano 350 frutos/planta; no 60. ano 450 frutos/planta; no 70. ano 
500 frutos/planta; no 80. ano 700 fruto-ta; i eom a estabiliza@o da prad* 
no 90. ano, quando a produçSo por planta mrií de 750 frutos. 
Antecedendo as opraçbes do "pacote" retirar amostra de solo para and- 
liw, a duas profundidades (O a 20 em e 20 a 40 em), seguindo* as eecomendaqães 
tdcnicas. 
PRATICAS QUE FORMAM O PACOTE 
a) Preparo do solo - Consiste na rqagem e destoca, que podem ser manual 
ou mecaniea, seguidas de araçaio e gradwm. A aplicação de ddrio, e necesdiio, 
B feita antes da gradagem. Nesta f a  fazer o combate a miiva. 
b) Marcaça0 e covearnento, Em terrenos planos fazer a marcapo em retân- 
gulo ou quadrado, conforme o espaçamento indicado e em solos aim declive 
famr a marcação em nível. A d i m e n ~  da cova depende das condiçóes ffaicas do 
&, vsiriandode 0,40 x0,40x0,40m1 a 0,60~0,60xO,BOrn. 
c) Plantio, ,adubação e variedaaes - Utilizar o cultivar ou cultivares rem- 
mendados; fazer a aduba* fundamental de acordo com a anhse do solo e plantar 
no @tido chuvoso da regiáo, de preferencia nos m e w  de junho e j uiho. 
d) Tratos culturais - Consiste em gradagens elou ceifas e wroamentos, 
a fim de manter o pomar livre de ervas daninhas. Podas manuais de ramos vege tati- 
vvs (ladr-s) e aduba* de acordo com a andise do mlo, idade e produqo das 
piantas. 
e) Contróle fitossanitrlrío - feito por meio de pulverizações contra pra- 
gas e enfermidades e Wrn manual do troncq e galhos prindpais. 





- Devem ser tomados cuidados preventivos contra gomose ou "podridão 
do pé", mediante inspegbes periodicas do pomar. Constatada a ocorrência da enfer- 
midade, remover os tecidos infectados e tratar a Area do tronco com pasta bordalesa 
ou com outros produtos a base de cobre. 
- As plantas vizinhas também devem ser pulverizadas com calda cúprica. 
- De maneira geral, recomenda-se, anualmente, um mínimo de uma puive- 
rizaçdo do tronco e da copa, com produtos a base de cobre, contra gomose, rubelo- 
se e outras enfermidades. 
6. Colheita - manual, em sacos apropriados, tendose o miximo cuidado 
para nao danificar os frutos; transporte em carreta, carroça ou animais para local 
abrigado e ventilado. 
7.  Cmmchlhção - feita na proprbdde diretamente m os comprdo- 






Clorcto de potarno 
Caiu riu 




2 TRATOS CULTUUAIS 
ApiimMo de calcano 
G r d a ~  (4) 
Cwmmento ( 6 )  
M a  de I~rnpea 








Transporte (ins ) 















A N O  
QUANT 
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20B.W 































H I D  
hltr 
H I D  
kq 
A N O  
QUANT 
270.00 
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1. Preparo do solo. Ap6s a ropgem e destoca, p r o d e r  uma araqo, 60 
dias antes do plantio, a uma profundidde de 25 mtimetms. A gradagem deveril 
ser feita ap6s a apli- do ealdrb, a fim de facilitar a sua tieofpora* ao solo. 
2. Marcação e mvmmento. Em solos com declive, faaer a marcação das co- 
vas em nível, no espaçamanto de 6,Om x 4,0m ou 7,0m x 3,5m, para as vaiedades 
de porte médio (Pera, Natal etc) e 7 ,Om x 7,Om ou 7,Om x 6,0m, para as variedades 
de porte alto (Bahia, Baianinha, etc). Abrir as covas com a dimenszo de 50 wntfme- 
trw, tendo o cuidado de separar a terra das sqmficies A e B do d o  e inverter sua 
posição na cova, na ocasião do plantio. 
3. Plantio, adubaçáo e variedade. Utilizar mudas de origem nuwlar ou 
"clone novo" e fazer o plantio de modo que o colo ou a base das mesmas fique 
um pouco acima do nível do solo, permanecendo as raim eom a mesma poõição 
que tinham no viveiro. Nao esquecer de comprimir a terra sobre as raizes e ao redor 
da muda, que deve ser rqada abundantemente. Construir uma"baciã" e tutorar a 
muda se necessa'tio. 
A adubação fundamental d feita misturando a quantidade de fertilizante 
(Fbsforo), suqerida pela analise do solo ou pelo guia de adubago, com a terra, antes 
de encher a cova e, apbs o pegamento das mudas aplicar a primeira parcela de aduba- 
@O em cobertura (N) e 90 dias depois, a segunda parcela. 
O plantio é feito nos messs de junho e julho, podendo ir até agosto. 
As variedades mais indicadas para o "pacote" são as de maturaFo tardia, 
especdmente a Pêra F! a Natal. De acordo com a conveniência do produtor estas va- 
riedades pdrm ser substituídas pias kguintes. 





Lee , Mexerica precoce 
Ponkan 
M ~ t e ,  Mexerica tardia 
Muito tardia 
Precoee 
Precoce e meia estação 
Tardia 
- 
4. Tratos Culturais. Constam de: 
Fazer o contrõle das ervas daninhas atravds de graâagens e eoroamentos 
anuais em número de quatro, empregando-se nas gradagens trator e implementos 
alugados. 
. Pdar  os ramos "ladriks" que surgirem no portaaxerto. 
. Adubação de manutençh em niimero de duaq efetuadas nos meses de 
marp e julho nas dowgens recomendadas pelo guia de adubação ou andiiw do solo. 
. As deííci&ncias de zinco e manganês, quando notadas, deverão ser corrigi- 
das com pulveriaapbes bianuais da d a t o  de zinco e mwganã, na base de 0,396. 
5. Controle *fitossanit%rio 
As pragas serao controladas por meio de duas pulvenzaws anuais, da se- 
guinte maneira: 
1. Ap6s florada - Setembro/Outubro 
Produto 
--- -----V--- Dosagem/100 UaQua --
Ethion 100 uns 
d ~ e o  mineral LOOO cm3 
Coprantol 200 g. 
Recomenda-se adicionar a mistura, sulfato de zinco e sulfato de manganls, 
e necessário. 
2. Pulverhçáo de Ver30 - Dezembro/Março 
Produto 
----- Dosaged100 -+V------ lldgua 
Enxofre P6 rnolhável 300 g. 
Malathion 100 m 3  
R d e r  inspeções perlodicas no pomar aim vistasa evitar o ataque de g e  
mose. Constatdaa qoorrência da doença remowr os tecidos infectados e tratar a 
Area com pasta bordaiea ou produtos d base de cobre. 
6. Colheita. E feita com'cuidado para não causar danos nos frutos e nas 
plantas. 
7. Comercialimçáo. A pradução d vendida na propriedade sem ser benefi- 
ciada. Sugere-se que seja tentada a formação de grupos de pequenos produtores, vi- 
sando racionalizar e facilitar a mmercializaç30, enquanto não se formar uma coope- 
rativa. 
COEFICI ENTES TECN ICOS DO PACOTE No. 3 
A - IMPLANTAÇAO 
Espaçamento - 6 x 4 No. de covas - 416 
ESPECIFICAÇA~ 
1. INSUMOS 
Mudas + 5% replanta 
Udia 
Superfosfato simples 






2. PREPARO DO SOLO 
E PLANTIO 






3. TRATOS CULTURAIS 
ANc. de Calcdrio 
Aplic. de Fert iIhte  
Aplicaqo de Formicida 
3adaqem (4) 
Coroamento (4) 
Poda de limpeza 
Pulverização (2) 




































































H D  
HID 
hBr 






































































































2. TRATOS CULTURAIS 
Gradagens (4) 
Coroamen to (4) 
P d a  de limpeza 
Aplicação de fertiliaante 
Aplica* de forrnicida 
Pulverização 
Aplicaçáo de calcirio 





















































































































































































H P  
H P  
HID 
HID 


















FLUXO DE CAIXA 
Na elaborapo de "pacotes tecnolbgicos" para d t u r a  permanente B neces- 
sário avaliar o nilmero de anos que a produção Ieva para a amortizapio dos investi- 
mentos. 
Considerarama as seguintes pressu~ç6W M.. determinaçdo do fluxo de 
caixa: 
1. As d e s w  m realizam no inicio do ano (agricda, se for o caso) i são 
feitas de uma d vez; 
2. A venda do produto d feita, de uma s6 vez, ao tdrrnino do ano (agrida,  
for o -); 
3. Os preços de insumo e de produto H o  os vigentes a Bpoca do calculo do 
fluxo de &ta. Nos anos subquentes, desta forma, teremos tudo avaliado em ter- 
mos de cruzeiros do ano base (quando foi calculado o fluxo de c&); 
4. Os coeficientes tdcnicos que aparecem nos "pacotes" constituem, junta- 
mente com os pmços, a base para os dculos; 
5. Im~uta-sa aos custos, no inicio de cada 90, a taxa de juros de 15%. Es- 
colheu* e m  tam por que mede, aproximãdamqnte, a rentabilidade do  capital na ece 
mia bradeira. 
PACOTE TECNOL~GICO No. 1 
ESPAÇAMENTO - 7,Om x 7,Om 
QUADRO 1 - RESUMO DAS DESPESAS COM A IMPLANTAÇAO 
DE 1 HECTARE PERIÓDO DO 10. AO 50. ANO 
Despem ano anterior ......................... 
Insumos ........................................ 
Preparo do Sola e Plantio .................. 
Tratos culturais ................................. 
........................................... Outros 
Sub-tod .......................................... 
JWOF i5% .................................... 
Total .............................................. 
ESPECIFICAÇÃO / l o . A N O  I 20. ANO 30.ANO 
I 1 I 

ESPAÇAMENTO - 6,Om x 4,Om 
QUADRO i - RESUMO DAS DESPESAS COM A IMPLANTAÇÃO 
DE 1 HECTARE PER~ODO DO 10. AO 30. ANO 
Despesas ano anterior ......................... 
insumos .............................................. 
.... Preparo do solo e plantio ............  
................................... Tratos culturais 
Outros .... : .......................................... 
Sub-total ............................................. 




10.  A N O  20. A N O  30.ANO 

PACOTE TECNOLÓGICO N42 
ESPAÇAMENTO - 6,Om x 4,Om 
QUADRO I RESUMO DAS DESPESAS COM A IMPLANTAÇAO 
DE i HECTARE - PER~ODO DO 10. AO 30. ANO 
Despesa anterior . . .. ... ... . .. . .. . ... .. . ... ... ... - 5.338,83 7.628,42 
Insumos . . ... ... ... ... .... .. ... . ... ... .. . .... .. . . 2.228,46 478 ,O7 734,17 
Preparo do solo e plantio ................... 1.280,00 - - 
Tratos culturais .................................. 865,OO 810,OO 850,OO 
Outros .......................................... 269,OO 6,51 9,42 
Sub-total ..................................... ... . 4.642,46 6.633,41 9.202,Ol 
Juros . . .. 1 5% . . .. . .. ... . .. . .. . ... .. . ... ... ...  .. 696,37 995 ,O1 1.380.30 
Total ..................................... ... - - .  - 5.358.83 7.628,42 10.582,31 
30.ANO ESPECIFICAÇAO 10. A N O  2 0 . A N O  

PACOTE TECNOLÓGICO N93 
ESPAÇAMENTO - 6,Om x 4,Om 
QUADRO 1 - RESUMO DAS DESPESAS COM A I M P L A N T A Ç ~  
DE 1 HECTARE PERIODO DO 10. AO 50. ANO 
QUADRO 2 - DETERMINAÇAO DO ANO EM QUE SE DA A 
AMORTIZAÇAO DO INVESTIMENTO - PER~DDO DO 40, AO 80. ANO 
ESPECI~CAÇAO 
DESPESA ANO ANTERIOR 
INSUMOS 






...... DEBITOANTERIOR 9.571,60 8.010,11 
DESPESAS DE ESPLORA- 
@O ............................... 1.734,58 2.677,12 
SUE-TOTAL ................ 11.306,18 10.677,12 
................... JUROS 15% 1.695,93 1.601,58 
TOTAL .......................... 13.002,11 12.278,81 
PRODUÇ~O CENTO .... 832 1.248 
RECEITA ...................... 4.992,00 7.488,00 
DEFICIT ..................... 8.010,11 4.790,81 
.VALOR CR$ 
ESPLCIFICAÇÃO 
Peia anáiise do quadro 2 ,mriffea+e que no nnal do 


























80. ANO 70. ANO h. ANO 40. ANO 50. ANO 

PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
01 - Almir Pinto da Cunha Sobrinho 
02 - Antonia Fongca de Jesus Magalhães 
03 - Antonio JoJ Botelho Neia 
04 - Antonio Orlando Leite 
05 - Arivaldo Almeida Lyrio 
06 - Aurino Jambeiro Filho 
W - Armando Carneiro da Rocha Filho 
08 - Carlos Alberto Chaves 
09 - Clovis Brasileiro Franco 
10 - Cyro Mascamnhas Rodrigues 
1 1 - Edivaldo Caivalho 
12 - Eduardo Lacerda Ramos 
13 - Egberto de Almeida Cardoso 
14 - Eny Marinho e Souza 
15 - Fernando Caldas Coni 
16 - Fernando Jod Ramos Florence 
17 - Francisco Alva de Souza 
18 - Francisco Paulo Brandão Chiacchio 
19 - Fukuo Morimoto 
20 - Geraldo Almeida Souza 
21 - Geraldo Prisco da Silva 
22 - Geraldo Luiz de Souza 
23 - Getúlio Augusto Pinto da Cunha 
24 - Gilvandro Magalhães Leite 
25 - Humberto Augusto Alves 
26 - Ivan Sergio Freire de Souza 
27 - Joefito de Oliwira Rexnde 
28 - Jonas Machado da Costa 
29 - José Nves Cosia 
30 - José Carlos Teles 
31 - Jod Ribeiro Barbosa 
32 - J& Roque Coutinho Miranda 
33 - Josá Souza de Carvalho 
34 - Josd Trdcoli de Azavedo 
35 - Lourival Jod dos Santos 
36 - Luiz Menrique Epmein 
37 - Maria J& Silva Costa 
38 - Orlando Sampaio Passos 
39 - Osias Araujo Matos 
Pesquisador - IPEAL/EMBRAPA 
Pesquisador - IPEAL/EMBRAPA 
EMBRAPA - DDT 
Citricultor 
Cit ricul tor 
Banco do Brasil S.A. 
CEASA 
Assistência Tdmica-ANCARBA 
Pesquisador - CPER - SAG 
SDE - IPEALEMBRAPA 
Assistência Tdenica - IBCR 
Pesquisador - EAUFBa. 
Citricultor 
Assistência TBcniea - ANCARBA 
Citricultor 
Assistência Técnica - ANCARBA 
Assistência Tdcnica - ANCARBA 
Pesquisador - IPEAL/EMBRAPA 
Assistência TBmica - ACARPA 
Assist4ncia Tdcnica - ANCARBA 
Assistência Tdmica - IBCR 
Assistência TBcnica - ACARPA 
Pesquidor - IPEALEMBRAPA 
Assistsnua Tecnica - IBCR 
Citricultor 
EMBRAPA - DDT 
Pesquisador - IPEALEMBRAPA 
Pesquisador - EAUFBa. 
Citricultor 
Assistência TBcnica - ANCARBA 
Citricultor 
Banco do Brasil S.A. 
Citricultor 
Ci tncul tor 
Wstência TBcnica - IBCR 
CAMAB 
Assistência Tlcnica - IBCR 
Pesquisador - IPEALIEMBRAPA 
Assist&nâa Tdniica - DEMA/GEPV 
40 - OsvaMo Luis Passos coni 
41 - Otonid Evangelista do V& 
42 - Paulo F6-e~  OS Saato~ 
43 - Pedro Jo% de Brito 
44 - Railton Cardoso 
45 - Rahundo Borba Pompmet 
46 - Raimmdo Femira Filho 
47 - Sebastião Soares de A n W  
48 - T e m i s t h  No@m Paws Filho 
49 - V W O  da Silva R i d ~  
50-YgosàaSil~aCdho 
Pesquisador - CPER-SAG 
Assisthcia T h i m  - IBCR 
hsktencia Técnim - ANCARBA 
Citridtor 
Citridtw 
M n c i a  T&Qiica - ANCARBA 
Pesquisador - Semiço de Emno- 
miaRural-S.Weulhua 
EMBRAPA - DDT 
PesqlhiGt - CEPLAC 
Secnrtaria da Agticuitura - Ba. 
Pesquisador - IPEALIEMBRAPA 
